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Andebol
Fermentões com plantel
quase fechado

O plantel do Fermentões para a temporada 2011/2012 

está praticamente completo, revelou, ontem, o Guima-
rães Digital.

O Fermentões conseguiu assegurar alguns jogadores 

que na temporada passada estiveram em escalões su-

periores, como é o caso de Rui Carvalho, que regressa 

ao clube depois de ter representado o AC Fafe. Além 

deste jogador, o Fermentões tem um acordo com 

Luís Teixeira, ex-Callidas, e ainda com Alexis Oliveira, 

ex-júnior do AC Fafe, que deverão estar presentes no 

arranque dos trabalhos de pré-temporada, que acontece 

no dia 29 deste mês.

A estes reforços, juntam-se quatro jogadores que são 

promovidos das camadas jovens. São os guarda-redes 

Raúl Nunes e Emanuel Ribeiro e os jogadores de campo 

André Ferreira e João Novais.

Transitam da época passada os seguintes atletas: 

Ricardo Pinto, Luís Pereira, Hélder Cunha, João Carvalho, 

Bruno Lemos, José Silva, Alexandre Sousa, Armando Sil-

va, Adão Mendes, André Simões e Carlos Fernandes.

O guarda-redes Pedro Araújo deixa de fazer parte 

do plantel, mas passa a fazer parte da equipa técnica 

de Marco Guimarães.
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A equipa masculina de Andebol do Marítimo e as fe-
mininas do Madeira SAD e Sports da Madeira deram
ontem início aso trabalhos de preparação para a
época 2011/12 nas provas nacionais.

Andebol arranca
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Um grupo de 16 praticantes de
Andebol e sete acompanhantes,
na categoria de Minis, do Clube
Desportivo e Recreativo Santa-
nense, participou num torneio na
Maia. Para além da vertente
competitiva, as duas equipas, de
masculinos e femininos, tiveram
ao seu dispor um vasto leque de
actividades sócias e culturais.
Para além dos jogos do Torneio
“Maia Cup”, a comitiva insular
visitou zonas balneares, o jardim
zoológico, o comboio turístico,
museus, e até desfiles. Ao longo
da época, o CDR Santanense
conseguiu patrocínios e teve
apoios de diversas entidades e
empresas para a deslocação ao
continente. No Torneio participa-
ram 116 equipas, em vários es-
calões, de diversas partes do
País, durante uma semana. Para
a viagem, os jovens jogadores
contaram com a colaboração
dos pais, do Clube e organiza-
ram diversas actividades para a
angariação de verbas, da res-
ponsabilidade da dirigente e
coordenadora do Andebol, Elisa-
bete Teles. Para alguns, esta foi
a sua 1.ª saída da Região Autó-
noma da Madeira.

Geraldo Dória

Santanense levou
Minis ao Torneio
“Maia Cup”
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DES

AGENDA DIÁRIA
MODALIDADES

FUTEBOL • O madeirense Alex inte-
gra a Selecção Nacional de Sub-20 que
participa no "Mundial" da categoria, a
ter lugar na Colômbia, até sábado. • 1.ª
"mão" do play-off da Liga dos Cam-
peões: Twente -BENFICA, 19h45, Ho-
landa. • Treino do União/SAD, 17h30,
Complexo, na Camacha.
ANDEBOL • Início dos trabalhos da
nova época das equipas femininas do
Sports da Madeira (9h) e do Madeira
SAD (20h). • Início dos trabalhos da
nova época da equipa masculina do
Marítimo (20h). • Os árbitros madei-
renses Ricardo Fonseca/Duarte Santos
no IV Campeonato do Mundo de Sub-
19, na Argentina, até sábado.
TÉNIS-DE-MESA • Ricardo Faria (CD
São Roque) num "Training-Camp", em
El Salvador, até sexta-feira. • Inscri-
ções para o "Open Internacional Sá",
no Hiper do Estreito, até dia 28.
AUTOMOBILISMO • Inscrições para o
Rali do CD Nacional, até dia 2 de Se-
tembro.
CANOAGEM • David Fernandes, Helena
Rodrigues e Joana Sousa (Naval do
Funchal) em Estágio Nacional da Selec-
ção Sénior, que prepara o "Mundial".
VELA • João Guilherme Marques e Fre-
derico Rodrigues (CTM) na Classe Bic
Techno 293 (Prancha-à-Vela) nos
Jogos Europeus da Juventude, no Lago
de Garda, em Itália, até quinta-feira.
JUDO • Leandra Freitas, Inês Lopes e
Andrei Veste no estágio de preparação
para o Mundial Sénior e Europeu Jú-
nior, em Coimbra, até sexta-feira.
AUTOMÓVEIS ANTIGOS • IV Raid de Au-
tomóveis Antigos Algarve / Madeira em
passeio pela ilha, até sábado. Hoje, vi-
sita à zona Oeste.
SQUASH • Inscrições para o Torneio In-
ternacional da Madeira de 2011, até
dia 10 de Setembro.
AQUATLO • Inscrições para o IV Aquatlo
de Santa Cruz, a ter lugar no domingo.
UNIVERSÍADAS • Vitaly Efimov (Ténis-
de-Mesa) e Alberto Paulo (Atletismo)
nas Universíadas, na China, até sábado.
VOLEIBOL • Torneio de Voleibol pela
Câmara de Machico, 14h / 18h, campo
Hotel D. Pedro.
NATAÇÃO • Escolas do Nacional, nas
piscinas da Jaime Moniz e nos Álamos.
DIVERSOS • Campo de Férias "Milan
Calcio Clinic", 2.º período, no Centro
Desportivo da Madeira, na Ribeira
Brava, até dia 31. • "Summer Camp" -
mega-campo de férias destinado a jo-
vens com idades entre os três e os 15
anos, no Estádio da Madeira, na Chou-
pana. • 16.ª Edição das Férias Despor-
tivas de Santana, pelo CDR
Santanense, até 2 de Setembro. • 3.ª
edição "Água de Pena Férias Jovens",
para jovens dos 6 aos 13 anos, no Par-
que Desportivo de Água de Pena, até
dia 31. • Campo de Férias da Escola da
APEL, 2.º período, até dia 25. • "Férias
no Golfe", no Campo do Palheiro, até
dia 2 de Setembro. • "Férias Curtidas
2011", pelo Centro Cultural e Despor-
tivo Luís de Camões, até dia 4 de Se-
tembro.
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andebol

P> Que novidades pode ante-
cipar relativamente à próxima 
época para o andebol da LAAC?

R> A próxima época já está prati-
camente definida quanto às equipas 
que o clube irá apresentar, bem 
como os responsáveis técnicos e 
dirigentes. Este trabalho foi feito no 
final do mês de Junho e apresentado 
à direcção que o aprovou na globali-
dade. Assim, teremos os escalões de 
minis, infantis, iniciadas e juvenis. 
Para participarmos nestes escalões, 
algumas atletas terão de se inscrever 
em dois escalões, devido ao reduzido 
número de jogadoras. Contudo, será 
uma mais-valia para as atletas, pois 
jogar num escalão superior é mais 
exigente, principalmente em termos 
físicos, o que implica um maior 
empenho por parte das jogadoras. 
Estaremos nos campeonatos nacio-
nais de infantis, iniciadas e juvenis e 
no regional de minis.

P> Quem são os treinadores e 
quando reiniciam a actividade?

R> A Soraia Domingues ficará 
com as minis; eu com as infantis 
e iniciadas, e o José Santos com 
as juvenis. A época começa a 4 de 
Setembro, às 20 horas, no pavilhão 
da LAAC, para testes médicos e 
orientações para a época desportiva 
2011/12.

P> Os objectivos passam sobre-
tudo por que vertentes?

R> Os objectivos na LAAC há 
muito que estão definidos e não 
alteram muito de época para época. 
Faz parte da filosofia do clube pro-
porcionar às atletas um ambiente de 
sã camaradagem e amizade, crian-
do-lhes todas as condições para 
que o trabalho a desenvolver seja 
de qualidade, independentemente 
dos resultados desportivos. A parte 
social que o clube desenvolve é, 
para os dirigentes e treinadores, tão 
importante como a parte desportiva. 
O meio é de muitas assimetrias e a 
LAAC sempre se preocupou com o 
bem-estar das atletas e para isso tem 

criado condições que proporcionem 
esse bem-estar, não descurando, 
como é lógico, a componente 
técnico/táctica, no sentido de uma 
melhoria constante das atletas.

TRABALHO SÉRIO

P> E quanto aos objectivos 
desportivos? 

R> Quanto aos objectivos des-
portivos, passam por continuar a 
aprendizagem iniciada na época 
passada,nas minis e captar mais 
atletas; fazer uma primeira fase do 
campeonato nacional que nos leve 
à passagem à fase seguinte, nas 
infantis; com um misto de atletas 
iniciadas de último ano e infantis 
de segundo ano, ir o mais longe 
possível no campeonato nacional 
de iniciadas e nas juvenis atingir 
a fase final e se possível subir ao 
pódio. Com a exclusão do escalão 
de juniores, a LAAC pode contar 
com 4 atletas que seriam desse 
escalão e que farão mais um ano de 

juvenis o que a nosso ver será uma 
mais-valia para a equipa, que assim 
fica “reforçada” para o campeonato 
que se avizinha.

P> Que estratégias e procedi-
mentos vão adoptar para que os 
objectivos sejam atingidos?

R> Vamos continuar a fazer um 

P> O facto da Casa do Povo de 
Valongo do Vouga ser Centro de 
formação para a Federação reti-
ra espaço de manobra à LAAC 
ou, no mínimo, representa uma 
ameaça para a implementação 
da vossa realidade?

R> A Casa do Povo de Valongo 
do Vouga é Centro de Formação, 
mas a LAAC, na mesma altura, 
também o podia ser, pois a Federa-
ção abriu inscrições para os clubes 
com Centro de Formação e a porta 
era aberta a todos os clubes, sem 
excepção. Não aderimos pois na 
altura a filosofia da casa era outra 
e foi mera opção não nos candi-
datarmos. Gostam muito de fazer 
comparações entre os dois clubes 
do concelho. Eu gosto mais de 

fazer um trabalho sério e honesto, 
não me preocupando muito com 
aquilo que os outros fazem. Am-
bos os clubes têm o seu espaço no 
andebol nacional e tanto um como 
o outro têm mostrado resultados 
que os põem no patamar maior do 
andebol nacional.

P> O concelho de Águeda 
tem o maior número de equipas 
femininas do distrito ao nível da 
formação. De repente há equipas 
a mais?

R> Penso que não. Quanto mais 
equipas houver mais jogos se rea-
lizam. Contudo, penso que se deve 
pensar também na qualidade do 
andebol praticado. A proliferação 
de clubes pode levar a uma disper-

são de atletas e consequentemente 
a um nível de qualidade de equipas 
inferior, prejudicando as atletas em 
si e os próprios clubes.

EQUIPA SÉNIOR
SERÁ DIFÍCIL?

P> Não será negativo, mesmo 
um contra senso, haver muitas 
praticantes e clubes ao nível de 
formação e depois não haver 
seguimento no escalão sénior?

R> Penso que não será nega-
tivo se as atletas continuarem a 
jogar noutro clube. Porém, fico 
triste quando sei que uma atleta 
abandonou a modalidade, após 
longos anos, por não ter clube. É 
do conhecimento de todos que sou 

um acérrimo defensor da formação 
nos clubes, não me fazendo grande 
mossa não ter o escalão de seniores. 
A experiência diz-me que quan-
do as atletas chegam a juniores/
seniores, não são tão assíduas aos 
treinos, acabando-se por realizar 
um trabalho abaixo daquilo que 
é desejável. Um campeonato de 
seniores é bastante dispendioso 
e exigente e nem todos os clubes 
têm capacidades financeiras para 
o suportar. 

P> É assim tão difícil formar 
uma equipa sénior que possa re-
presentar o concelho de Águeda ao 
mais alto nível, evidenciando assim 
todo o trabalho que tem sido de-
senvolvido na formação de atletas?

R> Por sinal é. Nós, na LAAC, 
ainda não temos jogadoras com 
idade de sénior e como tal ainda não 
pensamos seriamente no assunto, 
embora a curto prazo o tenhamos 
de fazer. A Casa do Povo tem 
atletas seniores e por sinal não vai 
participar no referido escalão. Por-
quê? Não sei, mas provavelmente 
porque não será fácil aos dirigentes 
assumirem tal responsabilidade. Os 
motivos serão muitos, mas como 
neste momento não sou dirigente 
associativo, não os posso enume-
rar. Penso que assumir uma equipa 
sénior, nos tempos que correm, em 
que a crise é bastante acentuada e 
as despesas são muitas, é um risco 
elevado que deverá ser ponderado 
pelos dirigentes dos clubes.

A LAAC E A CASA DO POVO DE VALONGO

“Gostam de fazer comparações, 
eu gosto de fazer trabalho sério e honesto”

DANIEL CARDOSO, coordenador técnico e treinador da LAAC

Valongo é Centro de Formação mas a LAAC 
Ambos têm o seu espaço no andebol nacion
Magoado com as seis atletas que, há um ano, saíram “sem uma palavra a quem as 

formou desportiva e socialmente”, Daniel Cardoso, coordenador técnico e treinador 

de andebol da LAAC está satisfeito com o trabalho desenvolvido, embora consciente 

das dificuldades.  Em entrevista, passa em revista a última época e antecipa a próxi-

ma, analisando o que se passa na modalidade a nível municipal
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“No fi nal desta entrevista queria 
aproveitar a oportunidade que o 
Região de Águeda me dá para 
agradecer a todas as atletas, encar-
regados de educação e direcção da 
LAAC a oportunidade que me têm 
dado de trabalhar numa modalidade 
que gosto, com um único objectivo: 
tentar formar crianças e jovens des-
portiva e socialmente, na esperança 
de um futuro melhor, em que as 
palavras amizade, alegria e despor-
tivismo estejam sempre presentes”, 

referiu Daniel Cardoso, que dirige 
por último “um agradecimento 
especial aos encarregados de 
educação que se disponibilizaram 
para colaborar neste projecto em 
prol da juventude da LAAC e ao 
meu amigo e companheiro de 
pavilhão, José Santos, por estes 
anos de colaboração, amizade e 
cumplicidade que temos tido e 
que tem, estou certo, fortalecido 
a amizade que nos une desde o 
tempo de escola”.

P> A captação de novos valores, 
que se descortinou na última 
época nos escalões mais baixos, 
tem sido tarefa fácil ou, pelo 
contrário, apresenta obstáculos?

R> A captação de novas atletas 
não tem sido tarefa fácil. Contu-
do, temos consciência de que se 
esse trabalho não for feito, cria-se 
um fosso que mais tarde vai ter 

consequências negativas. Tal já 
aconteceu no passado e levou-nos 
a que presentemente tenhamos 
atletas a jogar em dois escalões, 
precisamente porque a seu tempo 
descurou-se a captação de atletas.

P> O que pensam fazer para 
ultrapassar essas difi culdades e 
captar atletas?

R> Iremos iniciar a época des-
portiva com a ida às escolas do 1º 
ciclo de Aguada de Cima, Aguada 
de Baixo e Barrô e tentar motivar 
o maior número de crianças para a 
prática do andebol. Os dois técnicos 
do clube irão fazer essa abordagem 
apresentando um vídeo em que as 
atletas mais velhas do clube irão 
relatar a sua experiência e convi-

dar a que apareçam no pavilhão 
da LAAC, que elas lá estarão de 
braços abertos para as receberem e 
ajudarem a dar os primeiros passos 
na modalidade. Além desta estraté-
gia, iremos sensibilizar as alunas do 
5º ano da Escola Nº 2 de Aguada 
de Cima para a prática desportiva, 
informando-as que a poderão fazer 
na LAAC.

também poderia ser (...)
al!”

DISSE!

“O meio é de 
muitas assimetrias 
e a LAAC sempre 
se preocupou com o 
bem-estar das atletas 
e para isso tem cria-
do condições

“Soraia Fernandes 
tem sido motivo de 
orgulho para toda 
a família da LAAC 
e um exemplo de 
humildade e perseve-
rança

“Ficamos ma-
goados quando as 
atletas, sem motivos 
aparentemente vá-
lidos, abandonam o 
clube sem uma pala-
vra a quem as formou 
desportiva e social-
mente

“A Casa do Povo 
de Valongo do Vouga 
é Centro de Forma-
ção, mas a LAAC, na 
mesma altura, tam-
bém o podia ser

“A proliferação de 
clubes pode levar a 
uma dispersão de 
atletas e consequen-
temente a um nível de 
qualidade de equipas 

inferior

Agradecimentos
de um apaixonado pela formação

Captação de atletas nas escolas das Aguadas e Barrô
Será apresentado um vídeo, no qual as atletas da LAAC contarão as suas experiências

trabalho sério, com as atletas que 
estão no clube, conscientes de que 
com a motivação das mesmas, 
conseguiremos atingir os nossos 
objectivos, que conforme foi dito 
em cima, passam por proporcionar 
às atletas um prazer enorme com a 
prática do andebol.

SAÍDA DE ATLETAS FOI 
MACHADADA
PSICOLÓGICA

P> A última época esteve ao 
nível das anteriores?

R> A última época foi melhor em 
tudo do que as anteriores, menos 
na parte de resultados desportivos. 
Aumentámos o número de atletas, 
tivemos mais horas de treino por 
escalão, proporcionou-se melhores 
condições materiais às atletas! Os 
resultados desportivos ficaram 
aquém das metas que no início da 
época tínhamos traçado. A saída de 
6 atletas para outros clubes, depois 
de serem campeãs nacionais, foi 

uma machadada grande em termos 
psicológicos, que afectou não só os 
técnicos do clube mas as próprias 
atletas. Mesmo assim, esperava-se 
mais das infantis, que fi zeram uma 
época muito instável alterando o 
bom desempenho com o péssimo, 
em momentos chaves dos cam-
peonatos. As juvenis, apesar das 
“ausências”, acabaram por fazer 
um campeonato acima do que se 
esperava. É certo que não passa-
ram à segunda fase da prova, mas 
ganharam a fase complementar sem 
derrotas. No campeonato regional 
foram à fi nal four, após terem fi cado 
em 1º lugar na sua série, atingindo 
o último lugar do pódio, apesar de 
terem feito esta fi nal four sem 4 
jogadoras da equipa base (3 lesio-
nadas e 1 castigada).

P> O que mais releva do per-
curso realizado em 2010/2011?

R> Pela positiva, o aumento 
signifi cativo do número de atletas 
e o desempenho das mesmas nos 

treinos e jogos. A ida sistemática 
da Soraia Fernandes aos estágios 
da selecção nacional de sub-17, 
bem como a sua participação no 
campeonato da Europa de sub-17, 
realizado recentemente na Repú-
blica Checa. Esta participação tem 
sido um motivo de orgulho para 
toda a família da LAAC e um in-
centivo suplementar para as colegas 
que vêem na Soraia um exemplo de 
humildade e perseverança.

Pela negativa, as lesões graves 
de 3 atletas, levando uma delas 
à mesa de operações; o castigo 
(injusto) que tive (primeiro da 
minha vida de 36 anos ligado ao 
andebol) e a saída de atletas para 
outros clubes, depois de tudo que 
o clube fez por elas e principal-
mente a minha pessoa. Magoou-
-me terem saído sem terem uma 
palavra para comigo. Penso que 
não merecia isto dessas atletas, 
pois sempre estive ao seu lado e 
sempre as ajudei e facilitei nas 
difi culdades que tinham.

P> Precisamente, a saída de 
atletas foi muito criticada por res-
ponsáveis do andebol da LAAC. 
A colectividade tem difi culdade 
em manter os seus melhores 
valores?

R> Na LAAC, o trabalho que 
desenvolvemos é de muito pro-
fissionalismo. Não brincamos ao 
andebol, como costumo dizer. 
Levamos muito a sério aquilo 
que fazemos e investimos mui-
to no trabalho do dia-a-dia no 
clube. É por isso que ficamos 
magoados quando as atletas, 
sem motivos aparentemente vá-
lidos, abandonam o clube sem 
uma palavra a quem as formou 
desportiva e socialmente. Por 
outro lado, a saída de atletas 
enche-nos de orgulho, pois é 
o reconhecimento, por parte 
de outros técnicos e clubes, do 
trabalho que é desenvolvido e 
que seguramente é de qualidade 
superior, pois se assim não fosse 
não aliciavam as atletas.

A equipa de juvenis femininos da LAAC Página 10


